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“Nascer, morrer, renascer ainda e progredir
sempre, tal é a lei.” (Allan Kardec)

PUBLICAÇÃO MENSAL DA SOCIEDADE ESPÍRITA DE  AUXÍLIO FRATERNIDADE

Após as palestras, ATENDIMENTO FRATERNO ONLINE
Domingos e Quartas: das 20h15 às 21h15  /  Segundas: das 16h45 às 17h45

55 99132.1334
55 99132.1379Entre em contato via WhatsApp pelos seguintes números:

undada em 1º de janeiro 

Fde 1991, com a denomi-
nação de Sociedade 

Espírita de Auxílio Fraternidade, 
v indo  a  faze r  pa r te  da  
Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul a partir do dia 09 
de junho de 1992. Mantém suas 
instalações na Rua Henrique 
Kopf, 808 – Bairro Penha, em 
Ijuí – RS, tendo como presidente 
Marco Fagundes
 A SEAF, conforme a 
define seu estatuto, é uma 
organização religiosa, cultural, 
filantrópica, de assistência 
social, sem finalidade lucrativa, 
que serve desinteressadamente 
à coletividade, tendo por objeti-
vos:
 I – o estudo, a difusão e a 
prática do Espiritismo;
 II – a orientação à infân-
cia, à juventude e aos lares;
 III – a assistência social.
 Nosso aniversário acon-
tece nesse momento diferencia-
do, em que vivemos uma pande-
mia causada pelo COVID-19, o 
que provocou a alteração na 
realização das diversas ativida-
des desenvolvidas em nossa 
Casa, passando-as de presen-
cial para virtual. Assim, realiza-
mos as palestras de forma on-
line, através do facebook, da 
página da SEAF e do Youtube. 

Os grupos de estudos continu-
am em seus dias e horários já 
estabelecidos (para maiores 
informações utilizem nossos 
canais virtuais); o Atendimento 
Fraterno acontece após as 
palestras públicas, também à 
distância, conforme o card 
abaixo, ; o passe é transmitido 
nos momentos de preces nas 
exposições doutrinárias; a 
Evangelização infanto-juvenil 
utilizou os aplicativos virtuais 
disponíveis para encontrar-se, 
quinzenalmente, aos domin-
gos, às 16h; da mesma forma a 
Assistência Social oferece o 
amparo àqueles que o necessi-
tam.
 E, para comemorarmos 
com todos, realizaremos algu-
mas atividades especiais 

durante o ano. Acompanhe 
conosco esses momentos.
 Sentimos falta de estar-
mos juntos, do sorriso caloroso, 
do abraço fraterno, da recepção 
amorosa, mas nos mantemos 
próximos através dos canais 
virtuais, trabalhando, estudan-
do, sem esmorecer, com o 
amparo do nosso MESTRE.

 Parabéns  a  todos  
(estudantes, trabalhadores, 
frequentadores) pelos 30 
anos de trabalho na SEARA 
DE JESUS, levando consolo e 
orientação, através dos 
ensinamentos da Doutrina 
Espírita e do Evangelho de 
Jesus.

A Diretoria

Sociedade Espírita de Auxílio Fraternidade



EXPEDIENTE:

Publicado pela
Área de Divulgação e

Comunicação Espírita da
SOCIEDADE ESPÍRITA DE
AUXÍLIO FRATERNIDADE

Jornalista Responsável:
MÁRCIA SARMENTO FERREIRA

DTR/RS 12.759
Rua Henrique Kopf, 808
Bairro Tiarajú - IJUÍ - RS

CNPJ 93.243.970/0001-07

Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz. (Jesus - Jo 3,21)

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

LEIA E ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS

Fonte: Evangelho Segundo o Espiritismo
Cap.XVII - Ìtem 11

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS

Cuidar do Corpo e do Espírito

 Nosso Centro Espírita, 30 anos!
 O progresso da humanidade se 
dá primeiro intelectualmente, é bem 
sabido. Esse progresso, porém, suscita 
compreensão mais apurada do que seja o 
bem e do que seja o mal. Elabora-se 
assim o livre arbítrio.  Tendo, o homem, 
discernimento para saber se age bem ou 
mal, aumenta a responsabilidade sobre 
seus atos. Quando usa o conhecimento 
para fazer o bem, temos progresso moral. 
Sempre que os sucessos alcançados não 
ofenderem a regra do bem proceder, 
geram felicidade sem mácula, pois não se 
obteve fazendo a outros o que não 
gostaria que lhe fosse feito. O que o 
crescimento intelectual, sozinho, não 
garante. Por isto é que o chamamento 
para evolução moral está ínsito em nós, 
pois dependemos dele para ser felizes. E 
Deus nos criou para a felicidade. Em 
todos os tempos existiram homens que, 
melhor compreendendo esse propósito e 
agiram para, de alguma forma, despertar 
outros corações. Enfrentaram todas as 
contrariedades, de conformidade com o 
seu tempo, sem desistir da missão. Nós, 
da Sociedade Espírita de Auxílio 
Fraternidade, somos muito gratos aos 
trabalhadores da primeira hora que, há 30 
anos, no primeiro de janeiro, enquanto 
muitos se entregavam aos festejos 
materiais tão costumeiros para a data, 
dedicaram-se a criação deste Centro 
Espírita, que nos acolhe, conforta, 
consola e orienta. Hoje, em três dias da 
semana, através de palestras públicas, 
divulgamos a mensagem do Cristo. 
Temos extensa obra social. A evangeliza-
ção vai do bebê ao idoso. Nos atendimen-
tos fraternos é oferecido o conforto, pelo 
esclarecimento que só o Consolador 
prometido por Jesus pode dar. Há 
reuniões para irradiações em benefício de 
encarnados e desencarnados, bem como 
prática para atendimento direto aos 
irmãos no mundo espiritual. Enfim, 
estamos em sintonia em tudo com a 
Federação Espírita Brasileira, e a Gaúcha 
e damos valiosa contribuição ao movi-
mento espírita. Se em tudo isto existe 
algum mérito, que seja entregue a quem 
de fato merece: os que implantaram este 
Lar de Amor. A melhor forma de festejar 
nossos 30 anos é enviar-lhes carinhoso e 
grato abraço, demonstrado pela dedica-
ção em servir sempre e mais, com Jesus.

 Consistirá na maceração 
do corpo a perfeição moral? Para 
resolver essa questão, apoiar-
me-ei em princípios elementares 
e começarei por demonstrar a 
necessidade de cuidar-se do 
corpo que, segundo as alternati-
vas de saúde e de enfermidade, 
influi de maneira muito importan-
te sobre a alma, que cumpre se 
considere cativa da carne. Para 
que essa prisioneira viva, se 
expanda e chegue mesmo a 
conceber as ilusões da liberdade, 
tem o corpo de estar são, dispos-
to, forte. Façamos uma compara-
ção: Eis se acham ambos em 
perfeito estado; que devem fazer 
para manter o equilíbrio entre as 
suas aptidões e as suas necessi-
dades tão diferentes? Inevitável 
parece a luta entre os dois e difícil 
achar-se o segredo de como 
chegarem a equilíbrio.
 Dois sistemas se defron-
tam: o dos ascetas, que tem por 
base o aniquilamento do corpo, e 
o dos materialistas, que se 
baseia no rebaixamento da alma. 
Duas violências quase tão 
insensatas uma quanto a outra. 
Ao lado desses dois grandes 
partidos, formiga a numerosa 
tribo dos indiferentes que, sem 
convicção e sem paixão, são 
mornos no amar e econômicos 
no gozar. Onde, então, a sabedo-
ria? Onde, então, a ciência de 
viver? Em parte alguma; e o 

grande problema ficaria sem 
solução, se o Espiritismo não 
viesse em auxílio dos pesquisa-
dores, demonstrando-lhes as 
relações que existem entre o 
corpo e a alma e dizendo-lhes 
que, por se acharem em depen-
dência mútua, importa cuidar de 
ambos. Amai, pois, a vossa alma, 
porém, cuidai igualmente do 
vosso corpo, instrumento daque-
la. Desatender as necessidades 
que a própria Natureza indica, é 
desatender a Lei de Deus.
 Não castigueis o corpo 
pelas faltas que o vosso livre-
arbítrio o induziu a cometer e 
pelas quais é ele tão responsável 
quanto o cavalo mal dirigido, 
pelos acidentes que causa. 
Sereis, porventura, mais perfei-
tos se, martirizando o corpo, não 
vos tornardes menos egoístas, 
nem menos orgulhosos e mais 
caritativos para com o vosso 
próximo? Não, a perfeição não 
está nisso: está toda nas refor-
mas por que fizerdes passar o 
vosso Espírito. Dobrai-o, subme-
tei-o, humilhai-o, mortificai-o: 
esse o meio de o tornardes dócil à 
vontade de Deus e o único de 
alcançardes a perfeição. – 
Georges, Espírito protetor. (Par, 
1863.)



Insiste no bem e o bem te garantirá. (Emmanuel)

 Senhor Jesus!

 Deste-nos a conhecer a 
grandeza do bem,

 Ensina-nos a praticá-lo.

 Quando  não  possa  
oferecer-Te o serviço excelente, 
orienta-me para que eu faça o 
melhor ao meu alcance.

 No  en tan to ,  se  as  
circunstâncias estiverem contra 
os meus propósitos, ampara-me 
a fim de que entregue o bom 
trabalho.

 Se isso, porém, não me 
for concedido, em vista das 
imperfeições que carrego, 
permita-me confiar-te o meu 
esforço sofrível.

 No entanto, Mestre, se 
ainda aqui estiver sob impedi-
mento para concretização do 
meu desejo, auxilia-me a trazer-
Te a migalha de bem que eu 
puder, mas, de qualquer modo, 
rogo-Te, Senhor, para que me 
livre da inércia e que, embora em 
me arrastando, consiga algo 
aprender para servir-Te, servindo 
ao próximo, hoje, agora e sem-
pre.

Por: Bezerra de Menezes,
Do livro: Estrada e Destinos,

Médium: Francisco Cândido Xavier

Petição
do Aprendiz

omo as cores do prisma que 

Cdegrada a luz solar, as 
diferenças entre as pessoas 

marcam a beleza da individualidade 
humana.
 Entre todas as diferenças, 
está o autismo, que ama em silêncio 
e luta como um símbolo a mais 
contra a indiferença de uma socieda-
de acostumada a olhar o próximo 
sem compreender sua integridade. 
Assim se expressa o Dr. Juan Danilo 
Montilla, estudioso dedicado dessa 
síndrome mal compreendida que se 
vem tornando quase pandêmica.
 Incompreendida no passado 
remoto e diagnosticada posterior-
mente como esquizofrenia, a partir 
de 1970, em razão de o nobre Dr. 
Hans Asperger haver sido pai de 
gêmeos portadores do distúrbio, 
mediante a observação do atraso do 
desenvolvimento da linguagem, 
estudou-o profundamente, buscan-
do encontrar a sua gênese, assim 
como a melhor terapêutica.
 Em 1981, a psiquiatra Lorna 
Wing, em homenagem a esse 
notável pesquisador, referiu-se pela 
primeira vez à síndrome de 
Asperger.
 Curiosamente, a Dra. Wing 
era mãe de uma menina autista... O 
autista invariavelmente não gosta de 
ser tocado, evita fitar as pessoas, 
tendo quase sempre a cabeça baixa 
e as reações compatíveis com a sua 
problemática em razão da ausência 
de sociabilidade, reagindo a distúrbi-
os sonoros, a multidão, etc.
 Sob o aspecto da Doutrina 
Espírita, podemos considerar a 
problemática do autismo como 
sendo uma provação para o pacien-
te, que estaria recuperando-se de 
delitos praticados em existências 
passadas, assim como os seus 
familiares, especialmente os pais.
 Mediante as limitações 
experimentadas e os sofrimentos 
pertinentes, o espírito endividado 
refaz-se e liberta-se da carga aflitiva 
a que se encontra jungido, tornando-
se, desta forma, uma verdadeira 
bênção.
 Outrossim, pode ser uma 
experiência iluminativa solicitada 
pelo próprio espírito, a fim de contri-
buir em favor de estudos científicos 
que irão beneficiar outros, ao mesmo 
tempo um esforço pessoal para o 
maior crescimento sociopsicológico.

O Autismo na Visão Espírita

 No primeiro caso, podem 
ocorrer transtornos obsessivos, 
produzidos pelas vítimas de existên-
cia anterior, que se comprazem em 
piorar o quadro de sofrimentos, 
levando o paciente à agressividade, 
ao mutismo e a estados de aparente 
esquizofrenia.
 O Espiritismo dispõe de 
terapias valiosas: passes, água 
fluiificada, desobsessão, conversa-
ção paciente e edificante, música 
suave, conforme a sua reação ao 
ouvir e muita perseverança do amor 
para que o mesmo sinta-se aceito e 
confiante.

DIVALDO P. FRANCO
Professor, médium e conferencista



SUGESTÃO
DE LEITURA

 (À venda em nosso Posto de Livros)

Queridos irmãos!
Enquanto perdurar

a Pandemia,
nosso Posto de Livros
estará aberto todos os 
sábados das 14 às 17h.
Para retirar os livros do

Clube, pagar mensalidades
ou levar doações de

alimentos ou vestuário.
Doações em dinheiro

também podem ser feitas
em nossa conta no Banrisul:

Sociedade Espírita de Auxilio Fraternidade
CNPJ 93.243.970/0001-07 - IJUÌ - RS 

Banco Banrisul - Ag 0220 - Cta. 06.037887.0-8 

 Ninguém evolui num dia 
ou para um dia apenas.
 Carecemos de tempo para 
entender o bem e praticá-lo 
diuturnamente, absorvendo-o em 
profundidade, na alma, para o 
eterno futuro.
 Um só pensamento bom, 
um só ato digno, uma só lição 
assimilada, não nos bastam à 
melhoria. Necessário repetir 
testemunhos de aprendizado e 
renovação.
 A fraternidade há de 
avivar-nos o raciocínio, vincar-
nos a memória, calejar-nos a 
mão, modelar-nos a vida.
 Eis porque o espírita, na 
experiência terrestre, precisa 
repisar atitudes, transpirar no 
dever e persistir no posto indivi-
dual de trabalho, ano após ano, 
para só então se sentir realmente 
sintonizado com os Bons 
Espíritos e com os desígnios do 
Alto, mantidos a seu respeito.
 No setor administrativo da 
instituição doutrinária, há de 
conhecer tão bem o seu mister, 
que nenhuma decepção não mais 
o surpreenda.
 No estudo, há de desarti-
cular tantas mesas, consumir 
tantas cadeiras e deformar tantos 
livros e material correspondente, 
sem perceber, que duvidará de 
semelhantes desgastes.
 Na mediunidade, há de 
amar e compreender tanto os 
espíritos e os homens que qual-
quer incompreensão não mais lhe 
fará perder a paciência.
 Na exemplificação da 
verdade, há de se familiarizar 
tanto com as necessidades das 
criaturas que penetrará os ansei-
os do próximo, em muitas oca-
siões, apenas por vê-lo.
 Na assistência social, há 
de se inteirar tanto dos menores 
problemas que lhe dizem respei-
to, segundo as épocas do ano, as 
pessoas, os desfavorecidos e os 
sofrimentos, que se espantará ao 
perceber o quanto conhece de 
ciência mental e vida prática.
 No culto do Evangelho, há 

de abordar tantos temas e lições, 
enfrentando tantos imprevistos e 
dificuldades, que o terá para si na 
condição de tarefa claramente 
imprescindível.
 Na imprensa e na tribuna 
espíritas, há de se habituar tanto 
com o manejo e os efeitos das 
palavras que as cultivará e 
selecionará com devotamento 
espontâneo.
 No campo das provas 
necessárias, há de exercitar 
tanto entendimento e tanta 
paciência diante da dor, que 
acabará sofrendo todas as 
humilhações e tribulações da 
romagem terrestre com o equilí-
brio de quem atingiu inarredável 
serenidade.
 Confronta o teu período 
de conhecimento espírita com o 
serviço que apresentas na 
existência humana.
 Lógica d isc ip l inando 
diretrizes, esperança enrique-
cendo ideais, entendimento 
clareando destinos, o Espiritismo 
faz o máximo por nós, sendo 
sempre o mínimo o esforço que 
fazemos por ele, nos empreendi-
mentos que nos cabem em 
auxílio a nós mesmos, no seio da 
Humanidade.

Por: André Luiz,
Médium: Francisco Cândido Xavier

Ano após Ano

 Obra que compõe a 
Codificação Espírita, A Gênese, os 
milagres e as predições segundo o 
Espiritismo tem como base a 
imutabilidade das Leis divinas em 
dezoito capítulos, divididos em 
três partes distintas. A primeira 
parte analisa a origem da Terra e 
as gêneses orgânica, espiritual e 
mosaica, de forma lógica e 
racional, deixando de lado as 
interpretações misteriosas e as 
fantasias pueris sobre a criação do 
mundo. A segunda parte aborda a 
questão dos “milagres” de Jesus, 
explicando a natureza dos fluidos 
e os fatos extraordinários contidos 
no Evangelho. A terceira parte 
e n f o c a  a s  p r e d i ç õ e s  d o  
Evangelho, os sinais dos tempos e 
a geração nova, concitando os 
homens à prática da justiça, da 
paz e da fraternidade, abrindo 
assim uma Nova Era para a 
regeneração da humanidade.
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